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RESUMO 
O presente estudo teve como objetivo analisar a relação da música como facilitadora 
no ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira (inglês) em sala de aula e sua 
influência sobre o comportamento dos jovens. Para alcançar tais objetivos e 
conseguir as informações e dados necessários, foi aplicado primeiramente um 
questionário aos alunos do 1º ano do ensino médio  e depois atividades estruturadas 
a partir de letras de músicas, a princípio selecionadas pelo professor, e, depois, 
pelos próprios alunos. O projeto conseguiu mostrar o quanto a música pode 
despertar o interesse do aluno pela aprendizagem do inglês e tornar evidente que os 
professores devem e precisam tomar consciência disso. De acordo com a 
observação dos resultados obtidos, é possível reunir dentro da mesma situação o 
divertir-se e o aprender e que a música não é apenas um mero passatempo, mas 
sim objeto de grande valia na aprendizagem dos alunos. 
 
Palavras-chave: Música.Inglês.Comportamento.Jovens. 
 
 
 
ABSTRACT 
The present study has the objective of analyzing the relationship of music to facilitate 
teaching and learning of a foreign language (English) in the classroom and its 
influence on the behavior of youth. To reach these objectives and collect the 
necessary data, first a questionnaire was administered to the students in the first year 
of middle school, and then structured activities based on the lyrics of songs, the first 
of which was selected by the teacher, and afterwards by the students themselves. 
The project succeeded in demonstrating how much music awakens the interest of 
(motivates) the student in learning English and provides evidence that the teachers 
should and need to be aware of this. In accordance with the results obtained, it is 
possible to combine enjoyment and learning at the same time and that music is not 
merely a pastime, but is actually of great value in the learning of the students.  
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INTRODUÇÃO 

 Este trabalho visa relatar os dados obtidos através da realização de uma 

pesquisa sobre o tema “Music: Does it influence teens’ behavior?” que foi 

desenvolvida com alunos de ambos os sexos do 1º ano do ensino médio noturno, do 

Colégio Prof. Pedro Viriato Parigot de Souza de Jataizinho, com o objetivo de coletar 

dados a respeito da importância da música  como facilitadora da aprendizagem de 

uma língua estrangeira e fazer os alunos refletirem sobre o papel destas em seus 

comportamentos e, se a mesma é indutora de atitudes agressivas e desrespeitosas.  

 Apesar de todos os esforços das escolas públicas em ensinar uma língua 

estrangeira os resultados ainda são insatisfatórios, por isso a escolha desse tema. 

Pela necessidade de formular novas propostas e procurar alternativas mais 

eficientes que auxiliem no processo de ensino-aprendizagem da língua inglesa. 

Como a música desenvolve a concentração, a criatividade e reduz a tensão durante 

as atividades ela aparece como uma dessas alternativas que pode auxiliar na 

melhoria dos resultados. Cantar é uma ótima maneira de aumentar o poder de 

memorização, já que a maioria pessoas consegue se lembrar de trechos de música 

aprendidas anos atrás.  

 

1. O ENSINO DE INGLÊS E O PRAZER DE APRENDER 

  O desafio ao se  ensinar uma língua é unir  a aprendizagem com a emoção e 

abrir caminho para explorar o prazer de aprender. Essa conexão é uma tentativa de 

integrar o domínio cognitivo com o afetivo. Podemos representar a aprendizagem 

como a formação de novas conexões entre os neurônios, as células do cérebro. 

Essas conexões, estabelecidas pelos neurotransmissores, são causadas tanto por 

fatores genéticos como por informações que chegam ao cérebro através do meio 

ambiente, como imagens, sons, cheiros, etc. “Um elemento importante para ampliar 

essa “fiação” do cérebro é a presença do prazer na atividade. Se a criança ou o 

adulto não gostar do que estiver fazendo, se a aula for cansativa, a aprendizagem 

diminuirá ou deixará de ocorrer.” (PRADO, 1998)4 
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 O prazer afeta a produção de uma substância chamada dopamina, que 

funciona como um mensageiro químico que facilita a aprendizagem, reforçando, com 

sensações de bem-estar e prazer, determinados comportamentos considerados 

importantes para o desenvolvimento do ser humano.  

 Na sala de aula, o uso da emoção pode  ajudar pois uma atitude positiva é um 

fator importante para  a aprendizagem de uma língua estrangeira .  

 Parece que um dos segredos do sucesso na aprendizagem está em tornar o 

ambiente da sala de aula o mais agradável possível, lutando incansavelmente para 

despertar entre todos, professor com alunos e alunos com alunos, sentimentos de 

respeito e solidariedade.     

 A emoção de aprender uma língua nova e conhecer a cultura de um povo  

deve levar o aluno a buscar sua formação como ser crítico relacionando os 

conhecimentos novos com os já adquiridos  e a utilizar sua afetividade de forma 

atuante e transformadora.     

 

2. A MÚSICA E O ENSINO-APRENDIZAGEM 

 A música é muito importante na vida do ser humano pois auxilia no bem estar  

e nas emoções das pessoas.  A boa música  traz harmonia ao ser humano, faz com 

que ele tenha bons pensamentos, bons sentimentos e portanto aja melhor. A música 

atinge os órgãos e as emoções do corpo humano provocando tensões ou 

relaxamento em várias partes do corpo.  

 DOMMEL E SACKER (1986) citados por ROSIN e TINOCO5 ressaltam que a 

proposta não deve ser a de um ensino de língua centrado somente na música. 

Chegam até mesmo a destacar que tal atitude banalizaria esta privilegiada estratégia 

de ensino. A inserção cultural, a depreensão de um novo vocabulário, o 

aperfeiçoamento da compreensão auditiva e o aprendizado de tópicos gramaticais 

são, na teoria destes autores, alguns dos objetivos capazes de serem alcançados 

através do uso da música no ensino de língua estrangeira. Ainda segundo os 
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mesmos, não são só os aspectos lingüísticos que devem ser trabalhados em sala de 

aula com o uso da música, mas também os emocionais porque criam um contexto 

favorável ao aprendizado e fazem com que o aluno traga para dentro da sala de aula 

a sua sensibilidade, as suas experiências e as suas habilidades criativas, assim ele 

consegue se expressar e se expor de maneira mais espontânea.  

  Conforme STEFANI (1987) citado por MURAKAMI6, a música afeta as 

emoções, pois as pessoas vivem mergulhadas em um oceano de sons. Em qualquer 

lugar e qualquer hora respira-se a música, sem se dar conta disso. A música é 

ouvida porque faz com que as pessoas sintam algo diferente, se ela proporciona 

sentimentos, pode-se dizer que tais sentimentos de alegria, melancolia, violência, 

calma e assim por diante, são experiências da vida que constituem um fator 

importantíssimo na formação do caráter do indivíduo.   

 Para FARIA (1987) citado por ONGARO e SILVA7 a música está presente na 

vida de todos os seres humanos, e ela também está presente na escola para dar 

vida ao ambiente escolar, além de despertar nos alunos o senso crítico para o que 

ouvem e como isso se reflete em sua vida. De acordo com esse autor a escola é um 

espaço institucional para transmissão de conhecimentos socialmente construídos e 

deve se ocupar em promover a reflexão dos jovens para o que ouvem e que 

mensagem essa canção lhes passa ainda que não a compreenda completamente. 

Cabe aos professores criar situações de aprendizagem em que os alunos estejam 

em contato com um variado número de estilos musicais e não somente com aquelas 

que eles gostam. No contexto escolar a música tem a finalidade de ampliar e facilitar 

a aprendizagem do educando, pois ensina o indivíduo a ouvir e a escutar de maneira 

ativa e refletida. 

 Segundo ANDRADE e SÁ8 (1992) no que tange ao aspecto pedagógico, o 

professor deve compreender as transformações educacionais por que passa a 

sociedade atual. Assim, ele precisa reconhecer que já não detém o poder da 

transmissão do saber, tendo que aceitar as novas formas de aprendizagem, que já 
                                                 
6 MURAKAMI, Cláudia Drezza. Educação Musical x Musicoterapia 
7 ONGARO, Carina de Faveri e SILVA, Cristiane de Souza. A importância da música na 

aprendizagem. UNIMEO/CTESOP. 2006 
8 ANDRADE, Ana Isabel O. e SÁ, Maria Helena A. B. A. Didáctica da língua estrangeira. Porto: Asa, 

1992. em  NUNES, Ana Raphaella Shemany. O lúdico na aquisição da segunda língua 



 

não são lineares, pois são muito influenciadas pela tecnologia.  

 Desse modo, o professor deve utilizar-se de toda a variedade possível de 

atividade, pois os alunos não conseguem concentrar-se numa única atividade por 

mais do que alguns minutos. Cabe ao professor variar suas metodologias e tornar a 

aula mais dinâmica, para que os alunos prestem atenção, se entusiasmem com a 

aula e, conseqüentemente, aprendam o conteúdo.  

 Sendo assim, a utilização de atividades lúdicas, prazerosas, é fundamental 

para o entretenimento da turma, e motivação para a aprendizagem.  

 

3. O EFEITO DA MÚSICA NO SER HUMANO 

 Inúmeras pesquisas, desenvolvidas em vários países confirmam a influência 

da música no desenvolvimento das crianças. Bebês reagem de maneira diferente 

quando ouvem diferentes tipos de música. Em seu laboratório na Universidade de 

Toronto, a psicóloga Sandra Trehub comprovou aquilo que a maioria dos pais já 

desconfiava – bebês tendem a permanecer mais calmos quando ouvem uma 

melodia serena. E, dependendo da aceleração do ritmo da canção, ficam mais 

alertas. As canções de ninar provam isso. A mesma pesquisa da Universidade de 

Toronto ainda sugere que os bebês já nascem com preferências musicais definidas.  

Eles sorriem quando escutam certos grupos de notas musicais e se irritam com 

outros. Apesar do hemisfério direito do cérebro ter sido considerado como o 

hemisfério musical ainda não se sabe onde está localizada essa preferência musical.  

Em entrevista dada à jornalista Giuliana Reginattto para o Yahoo notícias o Dr. 

Mauro Muszkat, coordenador do Núcleo de Atendimento Neuropsicológico Infantil da 

Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) afirma que “o cérebro humano tem 

uma predisposição para reagir à música. Somos essencialmente musicais: no ritmo 

de andar, nos batimentos cardíacos e na fala - que é a música das palavras. A 

música é importante para o neurodesenvolvimento da criança e de suas funções 

cognitivas.” e ainda diz que “a música tem ajudado na recuperação de doentes e até 

a diminuir a sensação de dor dos pacientes. Ele também pesquisou as alterações 

elétricas no cérebro de pacientes ao escutarem música e descobriu que “um 

paciente que sofreu algum dano cerebral pode recuperar algumas dessas funções 

se for estimulado com a música”. Em alguns hospitais, obstetras usam a música 



 

para estimular o trabalho de parto aumentando as contrações uterinas.  O que está 

por trás disso é o ritmo do próprio corpo humano. “O pulso sangüíneo, o movimentos 

dos músculos, o andar e a respiração funcionam como uma espécie de base para o 

tempo musical”, (…) “quando árvores em série na beira da estrada, por exemplo, 

entram nessa freqüência em sincronia com a velocidade do carro, criam uma 

interferência que pode causar torpor e levar a um acidente.”  diz ainda José Miguel 

Wisnik9. 

  

4. A MÚSICA E O COMPORTAMENTO DOS JOVENS 

 Os jovens ouvem em média 2,5 horas de música por dia. Uma pesquisa da 

Sociedade Médica de Estudos de Pediatria e Adolescência dos Estados Unidos  

constatou que uma em cada três músicas populares contêm referências explícitas ao 

uso de drogas ou álcool, Isso significa que os jovens recebem 35 referências ao 

abuso de substâncias a cada hora. 

 A preocupação dos especialistas é que muitos jovens têm acesso regular à 

música. Cerca de 9 em cada 10 adolescentes e jovens têm um MP3 player ou um cd 

player nos seus quartos. Estudos têm comprovado que mídias estão causando 

impacto sobre o comportamento dos jovens. O uso de álcool e cigarros em filmes 

também os influencia a terem esse hábito.  Mas o que influencia mais? Filmes ou 

músicas? Bom, os especialistas falam que embora a música não tenha o elemento 

visual do filme, a exposição à música é muito mais freqüente, representando uma 

média de 16 horas por semana para a  música em comparação com cerca de 6 

horas para imagens de um filme. 

 Segundo reportagem publicada no site clicrbs/Kzuka em 27 de julho 

investigadores da Universidade de Pittsburgh School of Medicine conferiram as 279 

canções mais populares de 2005, com base em relatórios da revista Billboard, que 

acompanha as músicas mais destacadas. Apenas 9% das canções pop tinham letras 

relativas a drogas ou álcool. O número saltou para 14% para canções de rock, 20% 

de R&B e hip-hop, 36% para músicas country e 77% de músicas de rap. Referências 
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ao cigarro não são mais comuns atualmente – somente 3% das músicas falam sobre 

isso. Mas..14% das músicas citam o uso de maconha, 24% citam o uso do álcool e 

12% se referem a outras substâncias. Somente 4% das músicas têm mensagens 

antidrogas e contra o álcool.  

 As drogas estão presentes na rotina da maioria dos cantores e bandas em 

todo o mundo. Muitos morreram em conseqüência do excessivo abuso de drogas, 

como Jimi Hendrix, Janis Joplin, Jim Morrison, Cássia Eller, Elis Regina e outros. A 

cantora inglesa Amy Winehouse, ganhadora de cinco Grammy´s tem obsessão em 

morrer jovem. Há até um site (http://www.whenwillamywinehousedie.com/) 

presenteando com um Ipod Touch a quem acertar o dia de sua morte O que leva  

uma pessoa famosa, rica, com uma voz maravilhosa, que já ganhou vários prêmios 

a se destruir e procurar a própria morte? Na verdade, não há como contestar que as 

drogas fazem parte da rotina de muitos cantores e bandas de todo o mundo.  

 

5. A INTERVENÇÃO NA ESCOLA 

 Utilizou-se como instrumento de sondagem um questionário para a obtenção 

de dados com questões subjetivas que contemplavam aspectos como a importância 

da música na vida dos alunos e se eles gostavam de  músicas em inglês.  

As perguntas foram:  

1) Você gosta de rock? Sim (11), Não (12); 

2) Você passa horas ouvindo música? Sim (18), Não (5);  

3) Consegue fazer outras atividades enquanto ouve música? Sim (23), Não (0); 

4) A música altera seu estado de espírito? Sim (17), Não (6); 

5) Acredita que a música pode incentivar a violência? Sim (11), Não (12); 

6) E o uso de drogas? Sim (12), Não (11) 

7) As bandas que você gosta influenciam em seu estilo de roupa? Sim (7), Não (16); 

8) Você procura saber o significado das músicas que gosta? Sim (13), Não (10); 

9) A música é sempre “arte”? Sim (11), Não (12); 

10) Você acha que deveria haver censura sobre as letras das músicas? Sim (17), 

Não (6). 

 Apesar desta sala ter 70 alunos matriculados apenas 1/3 freqüentava  

regularmente as aulas, isso dificultou bastante a apresentação e continuação das 



 

atividades, já que os alunos que compareciam em uma aula nem sempre 

compareciam à  aula seguinte, a rotatividade era muito grande e isso interferiu 

bastante nos resultados previstos. Pôde-se observar que dos 23 entrevistados que 

participaram da aula naquele dia a maioria se mostrou bastante receptiva ao uso da 

música em sala, principalmente por estudarem à noite e já estarem cansados após 

um dia de trabalho. A princípio não foi abordada a intenção de levá-los a refletir 

sobre o que eles iriam ouvir, mas, sim, incentivar o gosto do aluno pela língua 

inglesa através da música e utilizá-la na construção do conhecimento e aquisição de 

vocabulário.  

 Na aula seguinte a professora pesquisadora discutiu com os alunos quais os 

tipos de música e bandas que eles gostavam e por quê, pediu para  colocarem os 

nomes das músicas e das bandas no quadro e perguntou se eles já haviam se 

preocupado em saber o significado das suas músicas estrangeiras preferidas. 

Alguns responderam que sim, mas a maioria não se preocupava com isso. Eles 

gostavam das músicas pela melodia, pela voz do cantor ou pela banda. Foram, 

então, passadas algumas frases famosas  no quadro para ver se eles identificavam 

de qual música era, como por exemplo: “I´m so sorry I was blind”, “I´m still haven´t 

found what I´m looking for” para que eles sugerissem qual contexto eles imaginavam 

para cada frase, apenas para descontrair a sala e observar as diferentes opiniões.  

 Foi, então, apresentada uma breve introdução à história da música, sobre o 

surgimento do Rock e os cantores que mais se destacaram nesse estilo, também foi 

sugerida uma pesquisa sobre Elvis Presley, sua importância para os jovens da 

época, sua ascensão e a trágica morte do astro, que não é fato isolado entre os 

famosos, mas bastante freqüente. Os alunos assistiram alguns vídeos com 

performances das várias fases do cantor, ouviram algumas de suas músicas.  

 A princípio as músicas foram escolhidas pela professora baseando-se, além 

do contexto da letra, na abordagem gramatical e no vocabulário da mesma, na 

inserção cultural, nas gírias e termos coloquiais, na adequação ao nível da turma e 

na atratividade da música para aqueles alunos, porém a partir de algumas canções 

isso teve que ser repensado porque os alunos começaram a escolher as músicas 

que eles gostariam de cantar e aprender.   

 Foram utilizadas técnicas de listening, fixação do vocabulário através de caça-



 

palavras, palavras-cruzadas, preenchimento e lacunas, organização e ordenação 

das sentenças, compreensão, interpretação e discussão sobre as letras das 

canções, desenvolvimento das habilidades gramaticais através de atividades 

variadas, etc. (Ver anexos) 

 

6. AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 

 A avaliação foi feita de forma informal, sem utilização de provas ou notas para 

avaliação de desempenho O método utilizado para aferição dos resultados foi a 

observação feita pelo professor, o interesse e a auto-avaliação feita pelos alunos, 

entretanto o número de sujeitos foi muito pequeno para se levantar hipóteses 

realmente válidas sobre o uso da música em sala de aula e o tempo muito curto para 

transparecer resultados confiáveis. A freqüência irregular atrapalhou a seqüência dos 

conteúdos e as aulas tinham que ser adaptadas a tal situação. Uma das 

metodologias utilizadas foi a do ensino por tarefa, em que a aprendizagem não 

precisa ser linear ou contextualizada e os resultados podem  ser diferenciados entre 

os alunos. Daí a necessidade da auto-avaliação pelos mesmos. A auto-avaliação é a 

maneira mais fácil e rápida de avaliação e todo aprendiz é capaz de avaliar seu nível 

de proficiência, porém dentro de certos limites que estão ligados a uma variedade de 

fatores que podem afetar o julgamento sobre si mesmo, fazendo com que eles se 

super valorizem ou sub valorizem dependendo da situação ou da auto-estima do 

aluno. Quanto ao uso do questionário de sondagem não se pode esquecer que as 

próprias perguntas do questionário podem influenciar as respostas dos sujeitos., 

devendo-se, então, para atentar a esse fato. 

  Entretanto, não se quis assumir a prática de “provas” para avaliação 

dos resultados, que se tornaram crônicas nas práticas pedagógicas porque, ao invés 

de ser um instrumento favorável a construção de resultados satisfatórios, tornou-se 

um meio para classificar os educandos e decidir sobre a fase subseqüente, deixando 

de cumprir com seu papel que é auxiliar o crescimento do aluno e não de decidir 

sobre ele. 

 O sentido e a finalidade da avaliação deveria ser o de conhecer melhor o 

aluno, suas competências curriculares, seu estilo de aprendizagem, seus interesses, 

suas técnicas de trabalho. Constatar o que está sendo aprendido, recolher 



 

informações, de forma contínua e com diversos procedimentos metodológicos e 

julgar o grau de aprendizagem, ora em relação à todo grupo-classe, ora em relação 

a um determinado aluno em particular. Adequar o processo de ensino aos alunos 

como grupo e àqueles que apresentam dificuldades, tendo em vista os objetivos 

propostos. Ao término de uma determinada unidade, por exemplo, fazer uma análise 

e reflexão sobre o sucesso alcançado em função dos objetivos previstos e revê-los 

de acordo com os resultados apresentados.  

 Para isso a avaliação deve ser contínua e integrada às atividades diárias do 

professor e ser realizada sempre que possível, evitando aquela situação artificial das  

provas, quando o aluno é medido somente por aquela situação específica, 

abandonando-se tudo aquilo que foi realizado em sala de aula antes da prova 

respeitando as características e o processo de aprendizagem do aluno e fazê-lo 

consciente da sua responsabilidade pelo seu aprendizado.  Os resultados obtidos 

com  as produções dos alunos deve  levar o professor a replanejar seus objetivos e 

conteúdos, suas práticas didáticas, os materiais utilizados e, até mesmo, o 

relacionamento  entre  os alunos e entre esses e o professor. 

 Segundo Hoffmann (2000) citado por Zacharias (2007)1, avaliar nesse novo 

paradigma é dinamizar oportunidades de ação-reflexão, num acompanhamento 

permanente do professor e este deve propiciar ao aluno em seu processo de 

aprendizado, reflexões acerca do mundo, formando seres críticos libertários e 

participativos na construção de verdades formuladas e reformuladas. 

 

CONCLUSÃO 

 Analisando as reflexões dos autores mencionados e confrontando-as com os 

resultados obtidos em sala de aula através de observação do comportamento dos 

alunos percebeu-se que há um grande estreitamento entre teoria e prática, no 

tocante à aplicabilidade do uso de canções nas salas de aula de língua estrangeira.  

 Critérios rigorosos na escolha da música abordada em sala de aula e a  

consciência de se buscar uma maneira eficaz de aliá-la ao ensino foi utilizada para a 

obtenção de resultados satisfatórios que contribuíssem efetivamente para o ensino 

                                                 
1 ZACHARIAS, Vera Lúcia Câmara. Artigo: Avaliação Formativa e seu sentido de melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem 



 

da língua, pois o uso indevido e não fundamentado da música em sala de aula 

poderia empobrecer esta ferramenta tão  proveitosa.  

 Dentre os objetivos alcançados através do uso da música no ensino de língua 

estrangeira, foram comprovados uma dinamização no processo de ensino 

aprendizagem, maior inserção cultural, compreensão dos conteúdos gramaticais e  

aprimoramento da compreensão auditiva. A música exerceu um papel importante na 

aprendizagem da língua estrangeira por reunir dentro da mesma situação o brincar e 

o aprender.  

 A partir de conversas com outros professores e alunos constatamos que as 

atividades com músicas são pouco utilizadas como atividade pedagógica, 

necessitando uma maior conscientização no sentido de desmistificar o papel da 

música que não é de apenas um mero passatempo, mas sim um objeto de grande 

valia na aprendizagem e no desenvolvimento das crianças. 

 Quanto ao questionamento levantado na elaboração do projeto sobre o papel 

da música na vida do jovem verificou-se que na sala de aula a melodia em si não 

provocou efeitos óbvios, mas, através de discussões com os alunos, observou-se 

que a letra da música pode influenciá-los sim. Tudo o que é ouvido repetidas vezes é 

gravado na mente. Se alguém te disser todos os dias palavras desencorajadoras, 

você certamente se tornará uma pessoa com auto-estima abalada. Da mesma 

forma, se passar a ouvir sempre, músicas que criticam a polícia, afirmam que o 

mundo é só miséria e que os favelados nunca terão a chance de melhorar de vida, 

você inconscientemente acabará absorvendo estas idéias e, com o tempo, poderá 

passar a ter um comportamento agressivo, pessimista etc. O que uma pessoa ouve 

influencia em suas emoções, mas não podemos afirmar que somente ouvir músicas   

possam alterar a personalidade ou o comportamento dos jovens. Que a música 

exerce uma mudança na nossa vibração, se podemos assim chamar, todo mundo 

sabe e concorda; contudo, dizer que a música é responsável por certas mudanças 

talvez tenha seu  fundo de verdade, mas seja contestável. Dizer isso é o mesmo que 

dizer que os jogos são responsáveis por parte da violência que acontece com os 

jovens. Não são os jogos que modificam o comportamento de uma pessoa, mas se 

essa pessoa já possuir uma forte tendência para esse tipo de comportamento, com 

certeza, ela será mais facilmente influenciável.  



 

           Por isso, quando se julga qual forma e estilo musical é bom ou ruim, se julga 

também qual tipo de comportamento é certo ou errado, mostrando que é um 

conceito totalmente relativo, e conseqüentemente, sem resposta. 
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ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 

 

Sugestões de atividades para você trabalhar com música:2 

• A mais usada é preencher lacunas com palavras retiradas da letra Pode-se 

dar ou não as palavras que faltam. 

• Misturar estrofes para colocarem em ordem enquanto ouvem. Mudar a estrofe 

inteira de posição com outra. 

• Entregar os versos de uma música para um grupo e eles deverão colocar os  

versos em ordem enquanto ouvem. Nesse caso os versos são recortados. 

Eles montam como se fosse um quebra-cabeças. 

• Misturar os versos para colocarem em ordem enquanto ouvem. Nesse caso  

coloca-se parênteses diante dos versos. 

• Fazer cartões com palavras que estão na música e que não estão. Espalhar 

pelo chão. Dividir a turma em grupos. Chamar um representante de cada 

grupo. Tocar a música. O grupo que pegar mais palavras certas ganha. 

• Cantar a música sempre que possível. 

•  Descobrir a música que está tocando ao passar a parte em que fala o nome  

                                                 
2  Atividade retirada do grupo Troca de atividades de inglês do Google coletadas na Internet pela profª 

Adriana Silva da Fonseca, professora de inglês do Colégio Estadual Barão de Aiuruoca em Barra Mansa e 
da Escola Estadual Rotary em Volta Redonda - RJ 

 



 

da música. 

• Traduzir a música ou parte dela. 

• Partindo da tradução, com vocabulário dado, reescrever a música em inglês. 

• Passar algum clipe e trabalhar tanto a letra da música, quanto com as  

cenas do clipe. 

• Dar uma música e pedir para os grupos apresentarem de forma criativa a  

música: podem fazer dramatização, dança, ‘cover’, cartazes. Além disso  

entregar a música traduzida e  a original copiadas com capricho. 

• Dar uma música que estiver tocando nas rádios e aproveitar os alunos que  

tocam violão e outros instrumentos para cantar a música ao vivo. 

• Completar as lacunas da música primeiro da maneira que eles entenderem, 

da maneira como são faladas, depois trabalhar a grafia correta dessas 

palavras. 

• Dividir a turma em equipes, distribuir a cada aluno uma tira de papel  

contendo uma palavra ou expressão que apareça na música. Pedir a todos 

que fiquem de pé e toque a música. Ao ouvir sua palavra na música o aluno 

deverá sentar. O grupo que sentar todo primeiro ganha. 

• Levar músicas que tenham versão em português e comparar a tradução da  

original com a versão. 

• Selecionar um trecho de uma música. Embaralhar as palavras de sentenças  

completas. Pedir para o aluno reescrever as sentenças. Passar a música só  

para conferência ou tocar a música e ir parando de verso em verso 

trabalhando o ‘listening’, enquanto o aluno fixa a ordem correta das palavras.  

• Substituir palavras por figuras e pedir para o aluno procurar no  

dicionário a palavra correspondente. 

• Jogar Bingo. Escolher uma música grande e lenta, e principalmente de boa 

dicção. Passar no quadro 30 palavras ou expressões que estiverem na letra 

da música. Entregar uma cartela de bingo de 5 x 5. Pedir ao aluno que 

complete sua cartela escolhendo uma palavra para cada espaço entre as 

palavras dadas no quadro. Colocar a música. À medida que a música é 

tocada o aluno deve marcar a palavra que foi cantada e que estiver na sua 

cartela. O primeiro que completar a cartela ganha. 



 

• Trabalhar tempos verbais. Selecionar uma música, retirar os verbos e  

pedir que os alunos completem os espaços com o passado do verbo dado. 

• Repartir pedaços da música, colar pelas paredes da sala e dividir a sala  

em dois grupos. Ir tocando a música frase por frase. Cada vez que parar os  

alunos deverão pegar a frase correta e levar até o quadro. 

• Repartir a música em frases. Dar uma frase pra cada aluno e à medida que  

a música toca, o aluno que está com aquele pedaço levanta e cola a frase no  

quadro. 

• Corrigir palavras escritas erradas na música. Escrever uma palavra errada  

em cada verso de uma estrofe, por exemplo. Ao tocar a música o aluno 

deverá escrever corretamente a palavra. 

• Pôr uma palavra a mais no verso ou em vários versos e pedir para o aluno  

riscar a palavra que não foi cantada. 

• Escrever uma frase sem espaços entre as palavras e pedir para os alunos  

reescreverem a frase separando as palavras. 

• Retirar frases das músicas e escrevê-las em tiras de papel. Cortar em 3  

partes e as distribuir aleatoriamente aos alunos. Tocar a música. Cada  

aluno terá que procurar os outros dois para formar a música. 

• Procurar na letra da música frases no imperativo. (ou outro assunto  

específico) 

• Explorar a letra da música usando técnicas de leitura (prediction,  

skimming, scanning, cognates, typography...) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2 

  

EXEMPLOS DE ATIVIDADES COM MÚSICAS  

 

YOU'RE BEAUTIFUL – JAMES BLUNT 3 

1) A técnica da correspondência de versos  

A letra é apresentada em duas versões: na língua original (em versos numerados) e 

na língua alvo (com versos seguidos de parênteses). A tarefa dos alunos será a de 

fazer a correspondência dos versos nas duas línguas, a partir de "pistas" que eles 

buscarão no próprio texto:  

palavras que eles já conhecem e termos cognatos (semelhantes nas duas línguas).  

 

You're beautiful (Part I)  

 

( ) My life is brilliant. (2x)  

( ) My love is pure.  

( ) I saw an angel.  

( ) Of that I'm sure.  
                                                 
2Atividade retirada do grupo de troca de atividades de inglês do Google elaborada pela profª Susy Lima 
 



 

( ) She smiled at me on the subway.  

( ) She was with another man.  

( ) But I won't lose no sleep on that,  

( ) 'Cause I've got a plan.  

( ) You're beautiful. You're beautiful.  

( ) You're beautiful, it's true.  

( ) I saw your face in a crowded place,  

( ) And I don't know what to do,  

( ) 'Cause I'll never be with you.  

 

1. Eu vi seu rosto num lugar cheio de gente  

2. Você é bonita, é verdade.  

3. Meu amor é puro.  

4. E eu não sei o que fazer  

5. Minha vida é ótima.  

6. Você é bonita. Você é bonita.  

7. Porque eu nunca estarei com você.  

8. Eu vi um anjo.  

9. Porque eu tenho um plano.  

10. Ela estava com outro homem.  

11. Disso eu tenho certeza.  

12. Mas eu não vou perder o sono por isso  

13. Ela sorriu pra mim no metrô. 

 

2) A técnica da tradução "assistida"  

Nesse tipo de atividade, os versos são traduzidos, mas lacunas são deixadas na  

letra original. Os alunos vão completar, a partir da tradução, as palavras que estão 

faltando. Depois, ao ouvir a música, eles irão confirmar se os seus palpites estavam 

corretos.  

Como o refrão já foi trabalhado na Parte I, nessa segunda parte ele aparece sem a 

tradução.  

 



 

You are beautiful (Part II)  

Yeah, _______ caught my eye, Sim, ela chamou a minha atenção  

As ________we walked on by. Quando nós passamos (um pelo outro)  

She could see from my _________ that I was, Ela pode ver pela minha  

cara que eu estava  

Flying high, Voando alto  

And I don't think that I'll _________ her again, E eu acho que não vou  

vê-la de novo  

But we shared a _____________ that will last till the __________.  

Mas nós compartilhamos um momento que vai durar até o fim.  

You're beautiful. You're beautiful  

You're beautiful, it's true.  

I saw your face in a crowded place,  

And I don't know what to do,  

'Cause I'll never be with you.  

You're beautiful. You're beautiful. You're beautiful, it's true.  

There must be an ___________ with a ___________ on her ___________,  

Deve haver um anjo com um sorriso no rosto  

When she thought up that I should be _________ you.  

Quando pensou que eu deveria estar com você.  

But it's ___________ to face the truth, Mas é hora de encarar a verdade,  

I will ___________ be with you. Eu nunca estarei/ficarei com você.  

 

3- A técnica da ênfase gramatical  

Nesse caso, destaca-se na letra os aspectos gramaticais que estão sendo 

trabalhados com os alunos no momento (no caso, o passado simples). Pede-se aos 

alunos que completem as lacunas com o passado dos verbos indicados, e depois 

toca-se o CD para que eles confiram se estavam certos. O significado da letra é 

trabalhado posteriormente, com a ajuda do grupo. 

  

"You're Beautiful"  

Complete the lyrics with the past tense of the verbs in parenthesis  



 

My life is brilliant. My love is pure.  

I saw an angel. Of that I'm sure.  

She ___________at me on the subway. (smile)  

She ______ with another man. (be)  

But I won't lose no sleep on that, 'Cause I've got a plan.  

You're beautiful. You're beautiful. You're beautiful, it's true.  

I ________ your face in a crowded place, (see)  

And I don't know what to do, 'Cause I'll never be with you.  

Yeah, she ____________my eye, (catch)  

As we ____________ on by. (walk)  

She _____________see from my face that I was flying high (can)  

And I don't think that I'll see her again,  

But we __________a moment that will last till the end. (share)  

You're beautiful. You're beautiful. You're beautiful, it's true.  

I saw your face in a crowded place, And I don't know what to do,  

'Cause I'll never be with you.  

You're beautiful. You're beautiful. You're beautiful, it's true.  

There must be an angel with a smile on her face,  

When she ___________ up that I should be with you. (think)  

But it's time to face the truth, I will never be with you.  

 

 

 

UGLY – JON BOM JOVI 4 

Faça várias cópias da música e recorte-a conforme os trechos abaixo. Peça para os 

alunos se agruparem em 5 e dê uma letra recortada para grupo para que eles 

montem as partes ao ouvirem a música. 

 

                                                 
4 Atividade sugerida no grupo de atividades de inglês  e reformulada por mim. 



 

If you could see yourself the way I do  

You'd wish you were as beautiful as you  

I wish I was as beautiful as you 

 

If you could see yourself like others do  

You'd wish you were as beautiful as you 

Ain't no rainbow in the sky  

When you feel U.G.L.Y. 

And that's ugly, yeah, yeah, yeah 

Put it in a frame for you to see 

How beautiful you really are to me 

Ugly, Ugly  

All of us just feel like that somedays  

Ain´t no cure that you can buy 

And I wish I was a camera sometimes  

So, I could take your picture with my mind 

Ugly, Ugly 

All of us just feel like that somedays 

Ain't no rainbow in the sky 

When you feel U.G.L.Y. 

And that's ugly, ugly 

yeah, yeah 

All of us just feel like that somedays  

If you're ugly,  

I'm ugly too  

In your eyes the sky's a different blue 

So if you're ugly, I'm ugly too 

If you're a nut then I must be a screw 

If you could see yourself the way I do 

You'd wish you were as beautiful as you 

 

 

 

1. Leia a letra da música e responda: 

a) Quais as frases construídas com a estrutura gramatical - verbo to be?  

 

b) Quais os adjetivos que você encontrou no texto? 

 

c) Quais os pronomes pessoais usados pelo autor da música? 

 

d) Para quem ele escreve a música? 

 

e) Liste as palavras parecidas com o português que você encontrou no texto. 



 

 

f) Qual o significado do adjetivo “Ugly”? 

 

g) Escreva em português, o que você entendeu da música. 

 

 

MR PRESIDENT - PINK5 

 

1) Choose the correct word 

 1. Dear Mr. President, 

 2. Come take a TALK/WALK with me. 

 3. Let's pretend we're just two PEOPLE/ APPLE and 

 4. You're not MATTER/BETTER than me. 

 5. I'd like to ASK/TEST you some questions if we can speak honestly. 

 

2) Number the correct sequence: 

6. What do you feel when you see         (    ) Before you go to sleep? 

7. Who do you pray for at night              (    ) Look in the mirror? 

8. What do you feel when you                (    ) All the homeless on the streets? 

9. Are you proud?     (    ) Você está orgulhoso? 

                                      Refrain 

 10. How do you sleep                             (    ) has no chance to say goodbye? 

 11. How do you dream when a mother   (   ) look me in the eye? 

 12. How do you walk                               (    ) while the rest of us cry? 

 13. Can you even                                    (    ) with your head held high? 

 14. And tell me why?                               (     ) E diga-me por quê? 

 

4)  Complete with the words that are in the box: 

15. Dear Mr. President.      

16. Were you a ………………….boy? 

                                                 
4 Atividade elaborada por mim mesma. 

 



 

      17.…………… you a lonely boy? (2x) 

       18. Are you a lonely …………………? (2x) 

       19. How can you ……………………… 

       20. No child is left………………………? 

       21. We're not dumb and we're not ……………... 

       22. They're all ……………….. in your cells 

       23. While you pave the road to …………………….. 

 

 

 

  

5) Correct the 6 wrong words: 

 24. What kind of mother would take his own daughter's rights away? 

 25. And what find of father might hate his own daughter if she were baby? 

 26. I can only marriage what the first lady has to pay 

 27. You've come a long way from risk and cocaine. 

 

6)  Refrain 

 28. How do you sleep while the rest of us cry? 

 29. How do you dream when a mother has no chance to say goodbye? 

 30. How do you walk with your head held high? 

 31. Can you even look me in the eye? 

 

7)  Number the correct sequence: 

 (    ) Let me tell you 'bout hard work 

 (    ) Let me tell you 'bout hard work 

 (    ) Let me tell you 'bout hard work  

 (    ) Let me tell you 'bout hard work 

 (    ) Building a bed out of a cardboard box 

 (    ) You don't know nothing 'bout hard work 

 (    ) Rebuilding your house after the bombs took them away 

 (    ) Hard work (3x) 

 SITTING – LONELY – BOY – BLIND – SAY – BEHIND – ARE - HELL 

 



 

 (    ) Minimum wage with a baby on the way 

 (    ) Oh 

 (    ) Hard work (3x) 

 

43. How do you sleep at night? 

44. How do you walk with your head held high? 

45.  Dear Mr. President, 

46.  You'd never take a walk with me. 

47.  Would you? 

  

Esta canção foi escrita por Pink e Billymann. É uma carta aberta ao Presidente Bush  

perguntando como ele se sente a respeito de várias questões polêmicas de seu 

governo. 

Transcreva a frase em que ela pergunta ao Presidente o que ele sente sobre: 

a guerra: 

os sem-teto: 

a proibição do aborto: 

a toxicodependência: 

a homossexualidade: 

obs: Esta pergunta também serve para o vice-presidente Dick Cheney que não 

aceita os direitos dos gays quando sua própria filha é gay. Dependendo da reação 

da sala pode-se trabalhar também a música “I kissed a girl” de Katy Perry. 

 

LESS � significa SEM; acrescentado a um substantivo cria um adjetivo. 

Acrescente LESS e traduza as palavras 

HOME – casa, lar 

HOMELESS – sem lar (sem-teto) 

MEANING – sentido, significado 

TIME – tempo 

USE – uso 

SLEEP – sono 

POWER – poder 



 

TASTE – sabor 

PAIN – dor 

HOPE – esperança 

END – fim 

CARE – cuidado 

 

Vamos treinar algumas perguntas usando HOW? 

Como você dorme? How do you feel? 

Como você sonha? How do you dream? 

Como você anda? How do you walk? 

Agora faça as perguntas usando os seguintes verbos: imagine, sit, look, say, sleep, 

pray 

Como você imagina? 

Como você se senta? 

Como você olha? 

Como você fala? 

Como você dorme? 

Como você ora? 

 

Now put these same questions in past tense using DID. 

 

Answer the questions: 

Who do you pray for? 

Who do you call for? 

Who do you sing for? 

Who do you work for? 

Who do you live for? 

 

As contrações são muito usadas nas letras de música. Copie as que aparecem na 

letra dessa música e escreva-as corretamente: 

Ex: I´d like – I would like = Eu gostaria 

 



 

Quais os problemas que a cantora mostra ao Presidente quando diz que ele não 

sabe o que é trabalho duro? Procure as respostas no exercício 7. 

 

ALGUMAS MÚSICAS TRABALHADAS 6 

Always on my mind – Elvis Presley/Pet Shop Boys 

Same mistake – James Blunt 

Bubbly – Colbie Cailat 

Beautiful girls – Sean Kingston 

No one – Alicia Keys 

Don´t matter – Akon 

Who wants to live forever – Queen 

Beautiful Day – U2 

You´re beautiful – James Blunt 

Ugly – Jon Bon Jovi 

Sex, Drugs and Rock n´Roll – Guns n´Roses 

Under the bridge -  Red Hot Chilli Peppers 

Wake me up when September ends – Green Day 

Mr. President – Pink 

Apologize – Timbaland 

My love – Justin Timberlake 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
 
5 Sugestões de músicas que foram utilizadas em sala de aula 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


